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RESUMO 
 

 

 

 

A espécie Banisteriopsis caapi pertence à família Malpighiaceae, sendo popularmente 

conhecida pelo nome de “mariri”. É nativa da Floresta Amazônica, estando presente em boa 

parte de sua extensão. Cultivada em diversos lugares do Brasil por suas prorpiedades medicinais 

ou mágico-religiosas. Cada vez mais vem despertando o interesse da comunidade cientifica. 

Trata-se de um cipó bastante conhecido por povos indígenas e comunidades tradicionais. 

Entretanto, poucas informações botânicas e ecológicas estão disponíveis. Nesse sentido o 

presente trabalho visa reunir informações da literatura sobre o cipó B. Caapi, além de descrever 

e ilustrar aspectos anatômicos de duas variedades da espécie: a caupuri e a tucunacá. Nosso 

resultados indicaram diferenças importantes tanto no caule quanto na parte química da planta, 

onde se encontram seus princípios ativos. Sugerimos que para uma melhor identificação e 

ampliação do cultivo, as variedades sejam melhor reconhecidas em suas particularidades 

ecomorfológicas. 

 

 
Palavras-Chave: Malpiguiaceae. Taxonomia. Anatomia Uso medicinal. Mariri. 



ABSTRACT 
 

 

 

 

The species Banisteriopsis caapi belongs to the botanical family Malpighiaceae, being 

popularly known as “mariri”. It is native to the Amazon Forest, being present in most of its 

extension. Cultivated in several places in Brazil for its medicinal or magical-religious 

properties, it has increasingly attracted the interest of the scientific community. It is a vine that 

is well known by indigenous peoples and traditional communities. However, little botanical and 

ecological information is available. In this sense, the present research aims to gather 

information from the literature on the B. Caapi vine, in addition to describing and illustrating 

anatomical aspects of two varieties of the species: the caupuri and the tucunacá. Our results 

indicated important differences both in the stem and in the chemical part of the plant, where its 

active principles are found. We suggest that for a better identification and expansion of 

cultivation, the varieties are better recognized in their ecomorphological particularities. 

 

 
Key words: Malpighiaceae. Taxonomy. Anatomy. Medicinal Use. Mariri. 
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1. Introdução 

 
 

As plantas trepadoras são componentes importantes das comunidades florestais. Embora 

ocorram em praticamente qualquer tipo de clima e comunidade vegetal onde haja árvores 

capazes de sustentá-las, as trepadeiras são abundantes, mas diversas e com uma variedade maior 

de formas e tamanhos nos trópicos, onde o clima favorece seu crescimento (WALTER, 1971). 

Mais de 90% de todas as espécies trepadeiras conhecidas no mundo estão restritas às regiões 

tropicais (WALTER, 1971), e a floresta amazônica é um grande bioma representativo para essas 

espécies, pois a cobertura é florestal exuberante e favorece o seu crescimento e diversidade. 

Trepadeiras lenhosas são conhecidas como cipós ou lianas, e seus ramos, usando árvores 

ou outras lianas como suporte, podem atingir o dossel da floresta e aí se desenvolver, 

entrelaçando-se em várias árvores (PUTZ & CHAI, 1987). Podem atingir diâmetros de 15 cm 

e comprimentos de até 70m (JACOBS, 1988), já que suas copas podem ser tão grandes como a 

das árvores que as sustentam. Constituem uma parte significativa da biomassa da floresta, e de 

sua área foliar (ACEVEDO-RODRIGUEZ & WOODBURY, 1985; PUTZ, 1983), e, portanto, 

acabam competindo com as árvores, além de interferir na sua simetria de crescimento e taxas 

de sobrevivência (ENGEL, 1998). Sendo responsáveis pelo aumento da mortalidade das árvores 

que usam como apoio, pois seus ramos cobrem boa parte da extensão da copa, competindo com 

elas pela luz incidente. 

De acordo com o APG II (2003), a família Malpighiaceae está incluída no clado das 

Eurrosídes I, dentro da ordem Malpighiales, que inclui 31 famílias. Atualmente a família é 

considerada grupo irmão da família Elatinaceae (Plantas cosmopolitas que comporta desde 

ervas aquáticas a arbustos terrestres) (DAVIS & CHASE, 2004). Seu monofiletismo é 

sustentado por caracteres morfológicos (ANDERSON, 1979, 1990) e vem sendo reforçado com 

dados moleculares (CHASE et al., 1993). Estudos moleculares em Malpighiaceae (CAMERON 

et al., 2001), no entanto, ainda não ofereceram bases convincentes para dividi-la internamente 

em grupos que reflitam sinapomorfias morfológicas evidentes. 

A família possui distribuição pantropical, incluindo 75 gêneros e cerca de 1.300 

espécies, das quais aproximadamente 90% são neotropicais (ANDERSON et al., 2006). O 

maior centro de diversidade da família está na América do Sul, ao norte do Trópico de 

Capricórnio. Exceto o Chile, com apenas duas espécies, os países sul-americanos possuem 

grande representatividade de Malpighiaceae, sendo o Brasil o mais rico em número de espécies. 
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Neste último ocorrem 35 gêneros e cerca de 300 espécies distribuídas em diversas formações 

vegetais, como florestas, cerrados, campos rupestres e caatingas (Anderson, 2004). 

A idade da Malpighiaceae foi estimada entre 29 e 39 Ma (WIKSTRÕM et al. 2001). Os 

fósseis mais antigos atribuíveis a Malpighiaceae são do hemisfério norte, formação Claiborne, 

Eoceno posterior do Tennessee, (EUA); os depósitos têm cerca de 34 milhões de anos 

(TAYLOR & CREPET 1987). 

A família tem importância social, econômica e ecológica. A acerola e o murici, por 

exemplo, são amplamente utilizados na alimentação humana e de outros animais (ANDERON, 

1979). No caso da espécie Byrsonima verbascifolia, o fruto carnoso tem sabor forte, agridoce, 

com sumo ligeiramente oleoso, podendo ser consumido in natura ou na forma de doces, sucos, 

sorvetes e licores. Também, a madeira dessa espécie é usada na construção civil, e por ser 

acetinada e brilhante é utilizada na marcenaria de luxo. Para o uso medicinal, a casca serve 

como antitérmico, além de ser adstringente, sendo utilizada na indústria de curtume. Pode 

também ser considerada uma árvore ornamental, já que floresce e frutifica praticamente o ano 

todo. Ecologicamente, elas possuem uma estreita relação com abelhas da tribo Centridini 

(ANDERSON, 1979). Essas abelhas são endêmicas do Novo Mundo e coletam óleo das flores 

de Malpighiaceae para a construção de ninhos e para a alimentação das larvas. Elas são as 

principais polinizadoras dessa família vegetal (VOGEL, 1990), exercendo assim forte pressão 

seletiva. Apesar de responsáveis pela morfologia floral conservativa para a família, as abelhas 

garantiram o sucesso das Malpighiaceae no Novo Mundo, que possui mais espécies se 

comparado ao Velho Mundo (VOGEL, 1990). 

A espécie Banisteriopsis caapi (SPRUCE ex GRISEB.) C. V. Morton é da família 

Malpighiaceae e é bastante conhecida principalmente na preparação de um chá amazônico 

usado por tribos indígenas, e mais recentemente em rituais religiosos. O uso de B. caapi por 

grupos indígenas data de tempos pré-colombianos (NARANJO 1979). Os estudos botânicos 

tratando das espécies empregadas na preparação da Ayahuasca se iniciaram em 1851, quando 

o botânico inglês Richard Spruce (1873) coletou alguns espécimes da liana utilizada na bebida 

por índios brasileiros (da tribo Tukano) na preparação da bebida. Ele a descreveu e a nomeou 

como Banisteria caapi, sendo posteriormente reclassificada por Morton como sendo 

Banisteriopsis caapi em 1931. No uso religioso existem três principais centros que usam o chá 

chamado de “Hoasca”: São a UDV; a Casa de Jesus Fonte de Luz; e o Santo Daime, todos a 

aplicam no auxílio da concentração mental. 

O cipó B. caapi ocorre em praticamente toda a Amazônia (RIVIER & LINGREN 1972), 

mas é difícil saber onde é originalmente nativo, devido ao seu amplo e antigo cultivo (GATES, 
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1982). A Banisteriopsis caapi contém derivados beta-carbolínicos: harmina, harmalina e 

tetrahidroharmina. 

Em vista da importância mágico-religiosa e, possivelmente medicinal de certas 

propriedades de B. caapi, nosso interesse foi reunir parte da informação etnobotânica e botânica 

da espécie, procurando também identificar aí aspectos morfológicos que pudessem esclarecer 

ambiguidades taxonômicas em duas variedades morfológicas da planta. 

 
2. Objetivos 

 
 

2.1 Objetivo Geral 

Reunir o máximo de informação da espécie Banisteriopsis caapi, procurando, deste 

modo, tornar acessível o conhecimento científico a respeito, de modo a facilitar sua 

identificação. 

 
2.2 Objetivos Específicos 

1. Realizar uma revisão bibliográfica, reunindo informações sobre a morfologia da 

espécie B. caapi encontradas em livros, artigos e dissertações consideradas de 

relevância etnobotânica ou taxonômica. 

2. Ampliar a descrição de B. caapi através de ilustrações mais detalhadas que 

pudessem atribuir maior detalhe às diferenças das variedades caupuri e tucunacá. 

 
3. Materiais e Métodos 

 
 

Procuramos usar metadados como ferramenta usual na busca por informações 

bibliográficas. Foram aqui feitas pesquisas através de buscadores eletrônicos como o Google 

Acadêmico, SciELO, REFLORA, Herbarium Umich, Specieslink. Aplicando em todos eles 

filtros específicos para dados acadêmicos. Os mecanismos de busca consolidaram a pesquisa 

por informação na internet, sendo os mecanismos de busca acadêmicos, hoje, os principais 

meios para alcançar fontes científicas, como artigos de eventos ou periódicos. Ao invés de 

gastar horas em uma biblioteca, esses mecanimos ganham em popularidade pela facilidade de 

automatizar uma busca e acessar inúmeras bases de dados simultaneamente (BUCHINGER, 

D.; CAVALCANTI, G.; HOUNSELL, M., 2014). Para a busca utilizamos as palavras chave: 

Malphiguiaceae, Banisteriopsis Caapi, Ayahuasca, Hoasca, Mariri, Cipó, Caupuri, Tucunacá, 

Vegetal, Chá Amazônico. 
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Na etapa seguinte foram preparadas uma série de ilustrações do cipó B. caapi onde, 

detalhamos aspectos da morfologia de caule, folhas e flores, na intenção de realçar variações 

nas variedades caupuri e tucunacá que pudessem ser de importância etnobotânica além de 

taxonômica. A ilustração é útil, pois permite ao cientista indicar com clareza e síntese 

determinadas estruturas que de outro modo não seria possível, facilitando assim a formulação 

ou demonstração de modelos, teorias ou reforçando hipóteses, essenciais na comunicação de 

resultados. O método de ilustração é antigo, desde os primórdios da humanidade é usado para 

informar, mostrar formas e cores de animais, plantas, tecidos corporais, e outras estruturas 

biológicas, feitas com diversos tipos de materiais. E ao longo do tempo tem sido aperfeiçoada, 

oferecendo hoje um leque de técnicas, cada uma com materiais específicos segundo a situação 

ou necessidade do artista. 

Duas técnicas foram aplicadas: a técnica de lápis de cor (traçado) e pontilhismo. No 

lápis de cor foram usados lápis faber castell aquareláveis, pois são macios e maleáveis, assim 

facilitando com que sejam aplicados os tons corretos, de acordo com a variedade de cores 

disponíveis, sobre papel canson, A4, branco. Essa técnica é amplamente utilizada no campo da 

botânica, mas também em diversas outras áreas, como na zoologia por exemplo. O uso do lápis 

colorido é de fácil acesso. E é uma boa técnica na representação de realces e texturas. O lápis 

de cor foi aplicado na ilustração do caule, folha, flores e inflorescências. 

No pontilhismo, foram utilizadas canetas nanquim 0.1, 0.3 e 0.05, Trident e para a base 

papel vegetal. Utilizamos na ilustração de folha, caule, flor e semente. O nanquim é uma tinta 

bastante utilizada no registro de estruturas biológicas, geralmente através de pontos ou linhas. 

Além de canetas, bico de pena é outra ferramenta igualmente usada nesta técnica, geralmente 

para obter mais realce de sombra/luz. 

Na preparação de rascunhos usamos lápis HB, lápis 7B, da Faber Castell. 

As fotografias foram utilizadas por captarem a natureza como ela se apresenta, em 

diversos ângulos e perspectivas, utilizando a luz como base para belas imagens. Também 

auxiliam com informações importantes que são usadas em diversos aspectos da ciência. Foram 

tiradas 13 fotografias, em locais distintos e com exemplares distintos da espécie Banisteriopsis 

caapi. 

 
4. Resultados 

 
 

4.1 Revisão bibliográfica 
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Os motores de busca resultaram numa quantidade de 370 trabalhos, boa parte na área de 

ecologia, taxonomia, medicina, antropologia e etnobotânica. O quadro a seguir ilustra as 

referências encontradas. 

Tabela 1 - Lista de Artigos, Dissertações e Livros acessados. 
 

Autor Título 

P. Acevedo-Rodriguez Los bejucos de Puerto Rico. 

S. W. Araújo Richard Spruce e Alfred Russel Wallace: naturalistas do 
século XIX. 

B. L. Bentley Extrafloral Nectaries and Protection by Pugnacious 
Bodyguards. 

M. L. Bezerra Efeito da disponibilidade de recursos do ambiente na 
variabilidade intraespecífica do cipó Banisteriopsis caapi. 

J. C. Callaway Fotoquímica e neurofarmacologia da Ayahuasca. 

C. R. Clement 1492 and the loss of Amazonian crop genetic resources 

P. D. Coley; J. P. Bryant; F. S. 
Chapin 

Resource availability and plant antiherbivore defense. 

M. A. Corrêa Aspectos botânicos (organigráficos) e taxonômicos de 
Banisteriopsis caapi. 

V. L. Engel Ecologia de liana e fragmentos florestais. 

B. Gates Banisteriopsis, Diplopterys (Malpighiaceae) 

A. H. Gentry Diversidade e regeneração da capoeira do INPA, com 
referência especial à Bignoniaceae. 

P. G. Hahn; J. L. Maron A framework for predicting intraspecific variation in plant 
defense. 

J. R. Harlan Crops and Man. 

M. Jacobs The tropical rain forest. 

A. B. Joly Botânica: Introdução a taxonomia vegetal. 

R. Milla; C. P. Osborne; M. M. 
Turcotte; C. Violle 

Plant domestication through an ecological lens. 

P. Naranjo Hallucinogenic plant use and related indigenous belief 

systems in the Ecuadorian Amazon. 

H. E. Nascimento; W. F. 

Laurance; R. Condit; S. G. 

Laurance; S. D’Angelo; A. C. 
Andrade 

Demographic and life-history correlates for Amazonian 

trees. 

P. S. Oliveira; M. R. Pie Interaction between ants and plants bearing extrafloral 
nectaries in cerrado vegetation. 

S. C. Pennings; C. K. Ho; C. S. 

Salgado; K. Wiski; N. Davé; A. 
E. Kunza; E. L. Wason 

Latitudinal variation in herbivore pressure in Altantic Coast 

salt marshes. 

F. E. Putz Liana biomass and leaf area of a tierra firme. 

F. E. Putz; P. Chai Ecological studies of lianas in Lambir national park, 
Sarawak, Malaysia. 

P. H. Raven; R. E. Evert; S. E. 
Eichhorn 

Biologia Vegetal. 

R. Spruce On some remarkable narcotics of the Amazon Valley and 
Orinoco. 
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Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

 
 
 

4.2 Características de Banisteriopsis caapi 

O cipó B. caapi ocorre em praticamente toda a floresta amazônica, mas é difícil saber 

onde é originalmente nativo, devido ao seu amplo e antigo cultivo (GATES, 1982). Richard 

Spruce apresentou, inclusive, a localização natural do cipó, que foi observada no rio Uaupés, 

bem como no rio negro e afluentes, nas cataratas do Orinoco e no rio Pastasa e afluentes, à leste 

dos Andes equatorial (ARAÚJO, 2018). Spruce relata que destacou o enlace de trepadeira 

adultas em árvores e reconheceu a planta como uma nova espécie, dando o nome de Banisteria 

caapi. Mas de acordo com os critérios botânicos do período, necessitou ser publicada em um 

tratado, em 1858, por intermédio de Grisebach, onde afirmou que o nome correto da espécie é 

Banisteriopsis caapi. Essa informação só esteve disponível para o público geral em 1908, no 

livro em que Wallace escreveu sobre as explorações de Spruce. 

As espécies desta família apresentam folhas com disposição oposta cruzada medindo 

em média 8-20 cm de comprimento por 3-9 cm de largura, de coloração verde, limbo simples 

e inteiro de formato oval, afinando nas pontas, liso na parte superior, piloso na parte inferior, 

nervação peninérvea, presença de pecíolo e ausência de bainha, apresenta nectários foliares no 

pecíolo ou na face abaxial (JOLY, 1991). Segundo Bentley (1977), os nectários foliares mantém 

uma relação de mutualismo entre a espécie vegetal e pequenos insetos. Acredita-se que esses 

artrópodes utilizam o néctar como fonte alimentar e podem predar ou injuriar insetos 

herbívoros, realizando consequentemente a proteção da planta de acordo com (OLIVEIRA e 

PIE, 1998). 
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Sua inflorescência é paniculada nas axilas superiores ou terminais com pedicelos 

polosos e flores vistosas de coloração rosada, composta por grupos de quatro flores arranjadas 

em umbrelas, menores que as folhas, diclamídeas, monoclinas, de simetria actinomorfa, cálice 

pentâmero e dialissépalo, dialipétala com 5 pétalas longas e adinadas, diplostêmone com 10 

estames heterodínamos, anteras arredondadas, com 3 estiletes, estigmas captados e com ovário 

súpero. 

Figura 1 - Flor e caule do cipó Banisteriospis caapi de variação tucunacá. 
 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

Possui frutículos samaroídeos com a semente localizada na base da sâmara (JOLY, 1991). 

As sementes de B. caapi possuem características morfológicas que facilitam sua dispersão pelo 

vento, segundo Raven, et al (2001), muitas plantas possuem frutos ou sementes leves que são 

dispersos pelo ar, sendo esta uma característica evolutiva das angiospermas, as alas permitem 

que essas sementes sejam sopradas de um lugar para outro. 
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Figura 2 - Semente alada de Banisteriopsis caapi. 

 

Fonte: Furquim, M., 2021. 

Sinônimos: Banisteria caapi Spruce ex Griseb., Banisteria caapi Spruce ex Griseb., 

Banisteria quitensis Nied., Banisteriopsis inebrians Morton, Banisteriopsis quitensis (Nied.) 

Morton. 

Trata-se de uma liana, seu tronco é robusto e com nodosidade; ramos inermes, tricoma 

malpighiáceo esparso. Estípulas ausentes. Filotaxia oposta, cruzada. Glândulas 2 na base da 

lâmina foliar. Folha simples, ápice cuspidado, margem inteira, base rotunda a aguda, face 

adaxial e abaxial com tricoma malpighiáceo presente, nervação broquidódroma, cartácea. 
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Figura 3 - Ilustração da folha da espécie Banisteriopsis caapi. 

 

Fonte: Furquim, M., 2021 

 

Figura 4 - Face superior e inferior da folha de B. caapi. 

 

 
Fonte: Furquim, M., 2021 
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Figura 5 – Fotografia das folhas de B. caapi 

 

Fonte: Pessoa, A., 2021. 

Figura 6 – Fotografia da folhagem de B. caapi. 
 

Fonte: Furquim, M., 2021. 

Sua inflorescência é cimosa de umbela, axilar; brácteas caducas. Possui flor pedicelada, 

diclamídea, zigomorfa, pentâmera, monoclina, hipógina, cálice dialissépalo, lobos 5, elaióforo 

externamente aos lobos, corola dialipétala, pétalas 5, unguiculadas, rosas, margens fimbriadas, 

androceu dialistêmone, estames 10, heterodínamo, anteras dorsifixas, rimosas; gineceu 

sincárpico, ovário súpero, tricarpelar, trilocular, placentação axilar. Frtuo esquizocarpo, 

composto de três samarídeos. 
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As figuras 7 e 8 a seguir trata-se de características da floração saindo de uma porção no 

nó do caule do B. caapi variação caupuri e fotografias da inflorescência em B. caapi, 

respectivamente. Nota-se em detalhe as flores em coloração brancas e rosas. Essas cores estão 

presentes nas duas variações da espécie. 

Figura 7 - Espécie Banisteriopsis caapi variação caupuri. Floração saindo do nó no caule do cipó. Flores 

com cores rosáceas. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

 
 

Figura 8 - Fotografia da floração do mariri. 

Fonte: Pessoa, A., 2019. 

A seguir, nas figuras 9 e 10, podemos observar detalhe das flores do mariri. A 

ilustração feita com a técnica de pontilhismo mostrando profundidade e a forma, e na 

sequência a fotografia com proximidade da flor. 
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Figura 9 - Ilustração da flor do cipó Banisteriopsis caapi 

 

Fonte: Furquim, M., 2021. 

 

 
Figura 10 - Flor do mariri. 

 

Fonte: Augusto Pessoa. 

 

 
O cipó Banisteriopsis caapi pertence à ordem Polygalales, família Malphiguiaceae, 

gênero Banisteriopsis. Nomes populares: Jagube, Mariri, Cabi, Caupuri, Uni. 

Caapi vem da língua tupi e significa folha fina, e o significado pode ser aplicado para a 

Banisteria caapi (ARAÚJO, 2018). 
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Liana da família Malphiguiaceae, com morfologia caulinar diferenciada em duas 

variedades, onde a variedade caupuri apresenta os nós bem mais evidenciados que a variedade 

tucunacá (BEZERRA, 2020). As duas variedades são abundantes e tem cultivos bem 

semelhantes, diferenciando na concentração de princípio ativo e forma do caule. 

As figuras 11 e 12 representam cada variedade da espécie, onde nas fotografias vemos a 

disposição do caule com e sem nó de fácil identificação, essas espécimes são cultivadas no 

mesmo ambiente, tendo seu crescimento desenvolvido e mesmo tempo de vida. Na ilustração 

se evidencia o nó. 

Figura 11 - Caule do cipó B. caapi. Variação tucunacá (A); Variação caupuri (B). 

A. B.  

Fonte: Félix, A., 2021. 

 

Figura 12 – Caules de B. caapi. Variação caupuri (A) e variação tucunacá (B). 

A. B. 
Fonte: Furquim, M., 2021 
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Cipós tucunacá têm uma haste lisa, enquanto caupuri geralmente possuem xilopódios, 

também chamados de nós. Mas podem ser encontrados exemplares de caupuri com nós bem 

salientes, e sem nós. Esses nós se configuram como órgãos de reserva e de resistência de acordo 

com Gates (1982), e conferem às plantas uma grande capacidade de rebrota, e uma hábil 

estratégia de adaptação e sobrevivência (GENTRY, 1978). 

 
Figura 13 - Cipó B. caapi. Ilustração A: Caupuri. Ilustração B: Tucunacá. O cipó caupuri apresenta nó 

visível, tendo raramente espécimes sem nó. Já a variação tucunacá apresenta torção maior e ausência 

de nó. 
 

A.   B.  

Fonte: Furquim, M., 2021. 

 

 
4.3 Aspectos fitoquímicos 

Os princípios ativos encontrados principalmente na casca são derivados beta- 

carbolínicos: harmina, harmalina e tetrahidroharmina (RIVIER e LINGREN, 1972). As beta- 

carbolinas inibem a mono-amido oxidase (MAO), enzima responsável pela metabolização de 

monoaminas, como serotonina, dopamina, adrenalina e noradrenalina. Através de 

cromatografia de alta precisão, Callaway (2002) observou os resultados, concluindo que a 

variedade caupuri possui maior concentração de beta-carbolinas que a variedade tucunacá. 
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4.4 Manejo, cultivo e aspectos ecológicos 

O processo de seleção e manejo varia conforme o interesse humano, o que caracteriza o 

processo de domesticação (CLEMENT, 1999). Como esperado, populações domesticadas 

apresentam características genéticas e fenotípicas divergentes de populações silvestres 

(HARLAN, 1992). Ainda não há registros quanto à síndrome de domesticação específica para 

B. caapi, mas se acredita que seja uma espécie “semi-domesticada”, pois mesmo diante de tão 

antigo cultivo, ela tem capacidade de sobreviver sem o manejo humano, ao contrário das 

espécies domesticadas que dependem deste manejo para sobreviver. 

A domesticação pode modificar padrões de variação, tanto das características de 

interesse humano, quanto de características que podem estar associadas à adaptação (MILLA 

et al, 2015). Espécies semi-domesticadas provavelmente sobrevivem sem o manejo humano 

porque determinadas características não foram expressivamente modificadas pelo processo de 

seleção artificial. 

A variação das características morfofisiológicas dentro da espécie de cipó 

Banisteriopsis caapi é fortemente associada à variabilidade na disponibilidade de recursos no 

ambiente, principalmente pela fertilidade do solo e pela disponibilidade de água. O 

investimento em características associadas à maior taxa de crescimento potencial e a defesas 

móveis ou induzidas está associado a ambientes com maior fertilidade do solo, enquanto o 

investimento em características ligadas ao crescimento mais lento e defesa química pouco 

móvel está associado a ambiente com menor fertilidade. Em locais com menor disponibilidade 

hídrica e menor disponibilidade de luz, as plantas possuem características associadas ao 

crescimento rápido e as defesas móveis ou induzidas, ao contrário do esperado para plantas em 

geral. Esse padrão inesperado está associado ao fato de que locais mais secos no oeste da 

Amazônia tendem a ser também locais mais férteis (SOMBROEK, 2001). 

Consistente com estudos anteriores, à medida que a fertilidade do solo diminuiu as 

plantas apresentaram características associadas a menores taxas de crescimento 

(NASCIMENTO et al, 2005). A fertilidade do solo foi apontada como um fator chave nas 

variações das características morfofisiológicas associadas ao crescimento potencial em B. caapi 

(BEZERRA, 2020). Este autor descreve o cultivo no norte do país, mas sugere a possibilidade 

de expansão em outras regiões com a finalidade de dar suporte as técnicas de cultivo da planta 

em outros locais principalmente para uso medicinal e mágico religioso. 

Ao longo de um gradiente de fertilidade, plantas de B. caapi apresentaram diferentes 

combinações de características associadas ao crescimento e defesa. De acordo com Bezerra 

(2020) quanto maior foi a fertilidade do solo mais as plantas desenvolveram características 
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associadas à maior taxa de crescimento e defesas foliares móveis (ou induzidas), quando menos 

fértil o solo, menos defesa foliar constitutiva ou pouco móvel foi encontrada. Esta mudança de 

investimento energético em características associadas ao crescimento e defesa de acordo com a 

disponibilidade dos recursos do solo pode caracterizar uma compensação congruente com um 

padrão bem consolidado na explicação da variabilidade intra e interspecífica nesta espécie 

(COLEY et al, 1985).  Entretanto, essa correlação (“trade-off”) nem sempre é observada 

(HAHN e MARON, 2016), mas diferente de outras plantas, em B. caapi essa relação aparenta 

ser mais frequente. 

 
Figura 14 - Cipó B. caapi variação caupuri. 

 

Fonte: Félix, A., 2021. 

 

 
A variação na disponibilidade de recursos no ambiente pode influenciar também o nível 

de pressão que os herbívoros exercem sobre as plantas, de forma que a pressão por herbívoria 

tende a ser maior em locais com maior disponibilidade de recursos (PENNINGS et al, 2009). 

Essas plantas também apresentaram maior conteúdo de alcaloides e número de nectários 

extraflorais, que funcionam em formas de defesa consideradas móveis ou induzidas 

(BEZERRA, 2020). 

A época da florada e frutificação do mariri varia conforme a região e condições 

climáticas, podendo ser de dezembro até agosto (CORRÊA, 1991). A primeira florada do B. 

caapi geralmente ocorre após esta atingir a idade de cinco anos, dependendo das condições 
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ambientais onde é plantada. Essa planta tem preferência de desenvolvimento em áreas de 

clareiras ou bordas de formações florestais, devido a maior incidência de luz. 

Figura 15 – Floração. 
 

Fonte: Pessoa, A., 2019. 

 

 
Figura 16 - Caule e floração de B. caapi. 

 

Fonte: Pessoa, A., 2019. 
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Figura 17 - Cipó B. caapi variação caupuri. 

 

Fonte: Augusto Pessoa. 

 

 
Figura 18 - Cipó B. caapi variação tucunacá. 

 

Fonte: Alan Félix 
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5. Considerações finais 

O presente trabalho realizou seu objetivo de reunir informações descritivas sobre a espécie 

e ilustrou detalhes, tendo como foco a identificação da variação caupuri e tucunacá. Pode se 

observar que as flores têm coloração diversa, variando de brancas, rosas e amarelas. Mas as 

duas variações da planta apresentam essas colorações, podendo nesse aspecto ser feito um 

estudo mais aprofundado. O caule é diferente em caupuri e tucunacá, esse aspecto também pode 

ser estudado com mais profundidade. Sendo de grande valor a continuação do estudo científico 

da espécie, principalmente em benefícios na saúde humana, que tanto precisa de cura. 

Botanicamente também precisam ser desenvolvidos trabalhos mais profundos, determinando 

melhor cada variação na espécie, para embasar estudos posteriores. O cultivo é algo que deve 

ser levado em consideração nos estudos, pois com a ampliação do uso do mariri, é necessário 

conhecimento específico para facilitar a plantação e manejo da espécie em diversos territórios. 
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